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Reparando. . .
Ha, neste nosso velh o  Itu, 

tanta cousa interessante, que 
nem sabem os por onde co ­
m eçar estes reparos despre­
tenciosos. Muita gente pòde 
ju lgar que o «reparando» é 
um a secção destinada, ex c lu ­
sivam ente, a criticar e a ;re-  
clam ar. E ’ um engano. Aqui 
reclam am os e elogiam os. Pre­
m iam os os que andam bem 
e cham am os ao bom cam i­
nho os que, a nosso vêr  tri­
lharem  as estradas invias . . . 
Tam bem  dam os suggestões 
que poderão ser aproveita­
das ou relegadas. Essa, e n ­
tendemos, deve ser a acção 
de um jornal que queira, de 
facto e de direito, orientar a 
publica opinião.

Para com eçar vam os tra­
tar do in icio das solennida- 
des da Semana Santa. A nos­
so vêr a Procissão de Passos 
esteve na altura de nossas 
tradições. A sua organisaçào 
nada deixou  a desejar. O 
m aestro Tristfto Junior, que 
um regente de valor, esm e­
rou-se deveras. Os mottetos 
tiveram  ex ecu çã o  m agistral. 
Tanto na parte voca l, corno 
na instruraentrumental, o 
con ju n cto obedeceu , com  fide­
lidade, á batuta do esforçado 
maestro. A  verôn ica  teve, na 
genhorita Q uitó de Paula 
Leite um desem penho fiel.

Para coroar esse con juncto 
de circunstancias, que tauto 
concorreram  para o brilho 
dessa procissão tradicional, a 
corporação  «Josè V ictorio» 
executou, cora firm eza e gos­
to, as lindas m archas ituanas, 
que tanto elevam  o renom e 
de nossa terra, no elevado 
terreno da sublim e arte dos 
sons.

Isso nos alegra. Os ituanos 
teem  sobre òs hom bros uma 
somraa enorm e de responsa­
bilidades na ' con servação de 
um passado de glorias e fe i­
tos notáveis. Na política, em 
lem brança dos áureos tem pos 
cia «C onvenção R epublicana», 
grandes são os thesouros de 
civism o que temos para ze ­
lar !

Na arte m usical a messe 
de louros, guardados do pas

O Convertido
Elle era assíduo sempre na taberna,
De volta do serviço em que lidava,
E  ao regressar á casa a esposa terna 
Sob qualquer pretexto maltratava.

A esposa, e emboray a provação superma 
Lhe fosse ás forças tudo supportava,
Té que um filhinho a desventura eterna 
Veio augmentar da pobre esposa escrava.

O ébrio entanto, oh rara e extranha cousa ! 
Jamais bateu-lhe, e antes, com carinho, 
Voltou a ama-la . . .  té que um dia a esposa

—Porque não mais me bates?... lhe adverte, 
E elle, apontando o berço do filhin ho 
—Eu tenho medo, amor, que elle desperte...

¡T U ' 1 9 2 5
Flaminio B. Leme

se ás autoridades do 
piaz afim de soffrerem 
a justa pvnição de seu 
crime de lesa-Patria.

As forças do general j 
Rodon, com as policias 
do Paraná, do Rio Gran­
de, da Bahia, de Santa 
Catharina e de S. Paulo, 
vão batendo os rebeldes 
e ganhando terreno.

Em breves dias esta­
rá o paiz pacificado.

com posição da Caraara dos 
Deputados. Ha jorn aes que, 
ju lgando-se bem enfronkados, 
dão a re lação  dos cand ida­
tos, no9 diatrictos. A lgum as 
folhas, para agradar a am i­
gos ou para m elhor - desper­
tar a curiosidade dos leitores, 
trazem  a nota picante : «em

estamos para apoiar, com  
ardor patriotico, essa bella 
iniciativa. Não nos entende­
ram bem, ta lvez, alguns la ­
vradores. Julgam  certos la ­
vradores que som os contrá­
rios a plantaç&o dos grandes 
cafesaes. Não. O que com ba­
temos é a derrubada inipie-

cluvida». Entre os nom es ali dosa d?is mattas para lenha, 
postas no fiel da balança, para outras plantações, não 
está o do Dr. Alm eida Sam- ficando, em seu lugar, sinào
paio, nosso chefe. Lem os alli 
«A . Sam paio, em  duvida».
A reportagem , nesse ponto, 
falhou. Esse candidato nunca 
esteve em duvida. Quem , ¡form am  arvores
com o nós, acom panha o mo- aprofundam  suas

arbustos e gram íneas.
Querem os que sejam  plan­

tados, em todas as fazendas, 
os vegetaes que crescera, 

copadas, 
raizes e

vim ento politico e conhece a < e augraentam a evaporarão, 
orientação dos proceres do Isso é o que querem os Em 
Partido Republicano, nunca ¡todas as fazendas ha sem pre
pazem os em  duvida a escolha 
ou a adopçào desse nom e para 
deputado pelo 4.° Dístricto. 
Prestigio, honradez, orien ta ­
ção traçada nos dietam es da 
dem ocracia. F irm eza e lea l­
dade são qualidades que 
nunca deixaram  um candida­
to desam parado. Tem -nas
o Dr. A lm eida  Sampaio,

Seu prestigio sem pre foi e 
é reconhecido pelos proceres 
do Partido. Nada tem os qne 
ver com  a entrada de outros 
elem entos, dos «n ovos» com o 
são elle9 denom inados.

¡ Respeitam os o seu direito 
e o  seu valor.

V

um espaço para o plantio de 
eucaiyptos !

'Tlor cíe £vs

n o t íc ia s

sado, è prezada : ex ige  esfor­
ços e attenção a todíi prova. 
Em religião é a que todos 
sabem. Os feitos inolvidaveis 
de D. Antonio José de Mello, 
de Padre Bento Dias e de 
Padre Miguel C orrêa Pacheco 
devem  ser com o [uma luz de 
intenso brilho, a nos aclarar o 
cam inho a segu ir. Essa luz 
que veio do passado e que, 
com o o branco, é form ado de 
côres varias, deve  incitar-nos 
a bem conservar nosso vo lor 
politico, artistico e Jreligioso.

Mas o que é fora de du vi­
da é que o nosso chefe, que 
0 um dos politicoi de mais 
prestigio eleitoral do 4 °  dis- 
tricto, está com  sua reeleição 
garantida e tem seu nome 
am parado pela alta d irecção 
politica do Estado.

E  nisso não vae, sinào, a 
a mais perfeita, a mais líd i­
ma e pura justiça.

—  Ha, da parte dos gran ­
des espíritos, daquelles que

FALLECIMElSJ TO
Faiieceu  em S. Paulo, se­

gunda-feira próxim a passada 
victim a de lam entavel desas­
tre de autom ovel, o  sr. dr. 
N icanor de Arruda Penteado, 
advogado em S. Paulo que por 
bastante tem po residiu nesta 
cidade.

O sr dr. N icanor Penteado, 
cu ja m orte inesperada é m o­
tivo  de sincera consterna­
rão  entre os seus num erosos 
am igos, a cu ja  estima se im ­
punha pela lhaneza das suas 
m aneiras, -pelas delicadezas 
de alrriã, ' reveladas pelos 
mais bellos sentim entos, era 
possuidor de brilhantes qu a­
lidades de in telligencia, a 
serv iço  de notável cultura.

Era casado em segundas 
núpcias, com  a sra. d. V ita- 
lina F ontoura Penteado.

D o seu prim eiro enlace, 
•om a sra. d. Bertilia de Mat­

tos Penteado, deixa cs  filhos 
seguintes : sra. d. E dynvane 
Mattos Penteado L eite  de 
Barros, sra. d. Ruth Mattos 
Penteado do A m aral Gurgel, 
casado com  o sr. dr. José 
Balduino do A m aral Gurgel, 
e o sr. O ctavio de Mattos 
Penteado, solteiro.

Era irm ão do sr. dr. A m a­
deu Am aral, da Academ ia 
Brasileira de Letras, e do 
sr. João de Arruda Penteado, 
da adm inistração do «Correio 
Paulistano».

A’ exm a. Fam ilia enlutada, 
os nossos sentidos pesames.

blem as que dizem  respeito á 
collectiv idade, um desejo ar-

Procurem os, pois, agir com  ! dente de vêr encetado, por 
segurança. todos os organs de publici-

— F ervilham , na Capital, dade, uma cam panha v igoro-

A  q R C iljj ( 'a t a m h i

As ultimas noticias 
officiaes vindas do Sul, 
dão como prestes a ter­
minar a revolução Caiu 
em poder das forças le- 
gaes o maior reduto dos 
rebeldes : a povoação
de Catanduvas. O tenen­
te Cabanas, na immi- 
nencia de ser preso com 
seus homens, fugiu a 
toda pressa, deixando 
seus companheiros de 
causa. Foram presos 400 
homens da revolta, den­
tre os M^aes o Cap. To-j^o ge no H otel Perez, o sr.

en-

A & j i i m o

O nosso estim ado conter­
râneo sr. Orosim bo Cam pos e 
sua esposa, d. Zenaide Vas- 
concello9  Campos, residentes 
em C apivary, passaram pelo 
duro tranze de perdar to seu 
filhinho José Roberto.

A os desolados paes as n os­
sas condolências.

S )r . C a s t r o  S S m d e s

Está na cidade, hospedan-

se preoccupam  gcom cs pro- lentino Marques, o Te-Idr. Castre Simões,
nente Castro Afilhado e 1 carregado pelo D irector do 
o Tenente Mello Os ‘ S erv iço  Sanitario de organi- 
revoltosos graduados Zec- s,ar e ÍU.PeIrin?8nJ??: 0 Pos,to-¡vT ,, ^  TT . r  de p rophylaxia  desta cidade,
ca íN et to e xlonono Fe" breve será esse posto

os palpites de nomes para a pelo reflorestamento. Aqui mes pretendem entregar- inaugurado.

5£a£ri*o d ©  V a r f j ã o

E steve  lindam ente m ov i­
m entado, d om ingo u ltim o, o 
bairro do V arejào . Foi trans­
ladado, da fazenda Sitio G ran ­
de, de propriedade d o  sr. 
Ign acio  Aifcino de M oraes 
para a capella  da Tararia» 
no loca l denom inado «S. Mi-.- 
guel a im agem  do Senhor 
Bom  Jesus A  con corrên cia  
fo i enorm e, V ieram  os fieis 
de propriedade do sr. Joaquim 
X a v ier , reuniram  se todos, 
indo dali para a C apella  
Fom os ao bairo e  pudem os 
ob se iv a r  a anim ação que a li 
reiDava, debaixo do m aior 
respeito religioso.

A gradecem os aos bons 
am igos dali o con v ite  que 
nos fizeram  e os  obséquios 
com  que cum ularam  o  nosso 
representante.

C o l l e c t o r á a  E s t a d u a l  |§I

F oi nom eado co lle ctor  es­
tadual desta cidade g sr. 
V irg ílio  da S ilva  Couto. In - 
d icou -o  o Dr. A lm eida Sam ­
paio.

E i a  b o m  í  n u  c e i o  n a  r i o

D eixou  o cargo  de co lle ­
ctor estadual, desta cidade, a 
pedido, o sr. Cel. Joaquim  
M anoel P acheco da Fonseca, 
que exerceu  esse ca rgo  per 
m uitos annos, procurando, 
sem pre, acautelar os interes­

ses do Estado. Foi, p or  ieso, 
um funccionario ze loso  e 
esforçado.

M erece, poi tanto, os nossos 
encom ios.

Banco (cm n io rcia l do 
E stado de Sa© Paulo

Recebemos o relatorio 
apresentado pela dire­
ctorio do Banco Com­
mercial de Estado de S. 
Paulo, referente ao an- 
no de 1924. E' um do- 
c u m e n t o  minuncioso 
e m  q u e  se  r e ­
vela, em toda sua pleni­
tude, a óptima situação 
dessa importante insti­
tuição de feredito.

O Capital do Banco, 
que era, até o l o se­
mestre de 1924, de 30 
mil contos, foi elevado 
para 75.000 contos.

Assim apresenta-se- 
nos o movimento geral : 
Capital reaiisado 45 mil 
contos. Copitai a reali- 
sar 30 mil contos. Fun­
do de reserva 32 mil 
contos.

O movimento global 
desse banco elevou-se,em 
1924, a 637.998:101$650!

Pelo rápido esboço
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“ A C I D A D E ’1
EXPEDIENTE

Jesus foi victima da ingra- Sabbaáo inicio da no- 
tidão dos homens.  ̂ va ]inlia ¿ e dramas do

Redaccão e o f f i c i n a s , eterno. A S p a n h a -n o s m a ™  «Splentfd Programma»
Praça P a d r e  M ig u e l  5 - A  i da toda. Habita o  c o r a ç ã o  d o s • com o film «Sot>er pa-

potentados. Cria raizes na al-tra Vencsr», por rette
ma dos que se julgam em po- Morison, drama far-west 
siçâo de ser servidos e de g actos. 
nunca a outrem servir.

I Constipado ! !
A&signaturas. 

ANNO 15$000
Secção livre e editaes. 
Linha 300 reis
Repetição 150 reis

A n n u n c i o s :
(Nas 3.a e 4.a paginas)

Uma p a g in a ................... 50$000
1(2 >  25$000
1|4 » . . . . . *  15^000

O  que se deu com  Jesus 
repete-se, a cada passo, em 
nossa vida. O s pobres, os p e ­
queninos, os humildes, não 
têm direito a cousa "nenhuma, 
Nem amigos podem ter.

Se dos maiores se aproxi-
Nas 1.3  e 2 .a paginas, pre- rnam, dizem lógo : estão que-

ços  a convencionar se.

As assignaturas e pu­
blicações serão pagas a- 

diantadamente.

quaes em Itu.
Somos gratos pela re­

messa que nos foi feita 
de um folheto no qual 
veem os dados que aci- 
mas tirámos.

rendo alguma cousa, visam 
algum fim . . .

E melhor será que procu ­
re m o s  os humildes.

Na igualdade de condições 
ha a comoensação, o  consolo, 
a leaidade, a pureza de senti­

m entos. Estamos num tempo
acima os algarismos bem em 9ue se eia 0 5* i t ^ • que, por nobreza de alma, se
d e m o r e s t r a m  a  p u ja n ç a  batern na defeza dos grandes, 
d e s s e  e s t a b e le c im e n t o  d e  q  cantacto com  os maiores 
c r e d i t o ,  q u e  t e m  p r e s t a - 1 suscita invejas e, depois, pas- 
d o  a o  C o m m e r c i o , ,  á sado o aureo periodo em que 
In d u s tr ia  e  á L a v o u r a . a citiiidade do pobre ja não
i 171 i i • • serve, os que amigos se lhe

d o  E s ta d o  in e s t im á v e is  j'fing iam dglle {ojem . E íica
serviços,, tendo finaes js($1'
e m  g r a n d e  n u m e r o  d e  j  Na procissão de Passos, na
m u n ic íp i o s ,  d e n t r e  os!m ed itação  dos sofrimentos de

Jusus, na comtemplação das 
dores cruciantes da Virgem 
Dolorosa, vamos todos beber 
o  nectar dos consolos* na evo ­
cação de um phenomeno que 
se repete sempre, com o c o n ­
dição inata da alma humana. 
Q h ! nesses momentos é que 
avaliar podem os, em toda sua 
extensão, o  poder da Religião, 
do Am or e da Caridade. Não 
fossem os seus ensinamentos, 
o  que sena dos homens hu­
mildes. A  lição do passade 
consola os que soífruu e cha 
ma ao dever os potentado-. 
Felizes os que podem crer e 
ter a alma inebriada ante esses 
altares. O  coração, entreabin- 
do-se em consolo, deixa envo- 
larem se as illusões do mundo 
e em seu lugar penetram os 
balsamos das realidades puras.

t : ¿ 7, t .. i  '
ß 1 yR- /d

O  í í
 ̂ os melhores

Cr-, d a experiencia

'• i c o m n

E A S S O S

Assistimos, dom ingo, a p ro ­
cissão de Passos.

Noss'alma engolfou-se, nes­
se dia, em profunda medita­
ção. Quantos ha, etn meio à 
multidão, que desconhecem as 
verdades históricas evocadas 
nesses Passos. E quantos, acom 
panhando, em religioso silen­
cio, uma procissão, não derra­
mam lagrimas cop iosas. . .

Brilha uma verdade em cada 
aítar, onde, depois do canto 
dos motteies, a verônica re ­
lembra os soffrimentos do mei­
g o  Jesus que subiu ao Calva- 
rio para redimir a humanida­
de. Cada Passo evoca uma 
etapa nos soffrimentos do  re­
dem ptor dos homens Acom pa­
nhar uma cerimonia dessa é

D E  S. P A U L O

Regressou de S. Paulo, o n ­
de esteve a passeio a exma. 

I sra. p r o i  d. Zoé* Fontoura 
Coimbra.

P A K ^ Ï I E
Hoje ás 7 horas na 

tela, a super-producção 
da Universal Jewel, «Vir­
tudes do Lar» pela faci- 
nante estrela Leatrice 
Joy em 6 actos duplos, 
e uma comedia sob o 
titulo «A  toda Velocida­
de» pela quadrilha de 
Chico Braz e Chico Ne* 
grinho. A ' 9 horas «Vir­
tudes do Lar», e no 
palco pelo Gremio Dra­
mático 14 de Setembro, 
a comedia «Jucca Pin- 
doba, genero caipira. 

Amanhã a super pro-
^ duccão da Universal 

retemperar as; forçasdama.EJ Jew*el <<Dignidade e di_ 
sentir o delicioso pungir do , . °  r> r
coração revoltado ante as ini- ribeira», por t aulme
buidades do mundo. Carron.

C IR C O
Optimos teem  sido os es ­

pectáculos do C irco O non. 
Todos os números tiveram  ca ­
brai desem penho. Chicuta 
Motta vem  se salientando no 
papel de im itar o  nosso cai 
pira.

Já aqui dissemos e mais 
uma vez  con firm am os : os 
artistas do C irco  Orion são 
esforçados e dignos de ap* 
plausos.

Os program m as organ isa- 
dos pela d irecção  do C irco  
teem  sido caprichosos.

Por falta de espaço, dei­
xam os de dar uma a p recia ­
ção que bem  a m erece o 
dram a intituilado «O P irata».

Os artistas que o levaram  
deram  a elle  um desem pe­
nho correcto produzindo 
nos espectadores adm iração  ! 
e p rov ocou  applauso geral.

A pedido va i novam ente 
ser posto em  scena «O P i­
ra»

NO CINEMA PARQUE
Conforme estava an 

nunciado, realisou-se 
hontera, no palco deste 
cinema, o espectáculo 
promovido pelo ventrí­
loquo brasileiro, sr. Os- 
waldo Gonçalves.

O sr. Gonçalves é no 
seu genero, um artista 
perfeito, razão por que 
os trabalhos que apre­
sentou foram nimiamen- 
te apreciados pelo publi­
co.

RUA DE SO R O C AB A

Comunica- nos o sr. 
Luiz de Camargo Pen­
teado, esforçado vice-pre- 
feito em exereicio, que 
estão em perfeita condi­
ções de transito a rua 
de Sorocaba e a estrada 
que vae a Cruz das Al­
mas.

E' mais uma sahida 
da cidade que está con­
certada.

Com praser é que da­
mos esta noticia.

Pechincha
Vende-se uma casa a 

rua do Commercio por 
20 coutos ; uma casa a 
rua Santo C r u z  por 
4:500$000; sobrado por 
40 contos; uma casa a 
rua do Commercio por 
9 contos ; tratar a rua 
do Commercio, 52 — 
Sampaio Netto.

"GRINDELIÃ”
DS OLIVEIRA JUNIOR

BR O N CH ITE
ASTHM A

C O Q U E L U C H E  
£  R O U Q U ID Ã O

PedÇr "Grindelia” de 
Oliveira Junior. ®

t

Existe em meu cartorio, á 
rua Paula Souza n* 59, para 
ser protestada por falta de 
pagam ento uma duplicata de 
factura n o  valor de duzentos 
mi! reis (200$000) reconheci­
da pelo com prador A ntonio 
Boselli.

Feio presente, intime o  re­
ferido com prador para pagar 
a importância da alludida du­
plicata ou  dar a razão por 
que não faz e ao m esm o tem­
po , na falta de pagam ento o 
notifico do  com petente p ro ­
testo.

Itu, 1 de Abril de 1925
O  TabelHão de Protestos, 

Lauro de Laula Leite

Existe em meu cartorio, á 
rua Paula Souza n. 59, para 
ser protestada, por falia de 
pagam ento uma duplicata de
factura d o  valor de R s.........
325$000 (Iresentos e vinte e 
c in co  mil reis) reconhecida 
pelo com prador Bechara Gan- 
tuz.

Pelo presente, intimo o  re ­
ferido com prador para pagar 
a importância da alludida d u ­
plicata ou  a razão porque não 
o  faz e ao m esm o tem po, na 
falta de pagam ento, o  notifi­
co  do  com petente protesto, 

itu, 1 de Abril de 1925.
O  Tabellião de Protestos, 

Lauro de Paula Leite

Sitio
VENDE-SE um com 

25 alqueires de terras 
para cultura, com 10.000 
pés de café, sendo 5 mil 
formados e 5 novos, cer­
cado de arame; 5 boas 
casas de morada, e agua 
boa. Localisado na Fa­
zenda Gloria, distante 2 
leguas.

Tratar com Francisco 
Alehapal Rua do Cemité­
rio nr. 1—Itu.

g C. P. Sampaio Netto §
S  ADVOGADO g
p  Rna do C om m ercio, 52 k  
n  Téléphoné — 189 pi itu I

Os proprietários desta alfaiataria, par­
ticipam aos seus am igos e freguezes que mu­
daram a sua oíficina da Rua do Commercio 
N’ 124, para onumero 47 da m esm a rua. 

Itu , 1 *9® A bril cie 
GASPERAZZO & Cia.

RUA DO COMMERCIO — 47

T e n h a  pena de sua
e s p o s a  e de seu f ihos

TO M E

o “ ELIXiL 9 1 4 ”
Em  cada dez nascim entos, 9 crean ças nascem  

m ortas quando os paes são syphiliticos. E vita-se 
a m ortandade tom ando O E L IX IR  914. 95 % 
dos abortos provêm  da syphylis , O E L IX IR  914, 
evita  os abortos. D e cada 100 indivíduos com  
syphilis, 90 estão propensos à tuberculose. O 
E L IX IR  é um tonico poderoso contra essa ter­
ríve l m oléstia O E L IX IR  914 é usado nos hos- 
pitaes e receitado pelos grandes especialistas 
em  syphilis. N ão ataca o estom ago, não contem  
iodureto. A gradavel com o um licor.

A pprovado pelo  D . N. S. P ., sob nu­
m ero 26 ^de 21 de F evere iro  de 1916

Em todas as D rogaria e Pharm acias
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DR. LOUR1VAL SANTOS
MEDICO

R esidencia  e C o n su lto r io  R úa d a  M atriz nr. l .A  
CONSULTAS

N o s  dias uteis: das 8  1[2 ás 10 1[2 horas e das 
2 às 4  da tarde.
D o m in g o s , feriados e san tificados: das 8  1|2 ao

rneio día.
«H O N O RARIOS»

N o  C on su ltor io  ÍOSOO^
Em  d om ic ilio  (na cidade) 2 0 $ 0 0 0
V isitas a noite 5Q $000

A U T O M Ó V E I S
ID IG B  BROTHERS

T i n t u r a r í a  A l t e r n a
O  proprietário desta conhecida e acreditada TIN ­

TU RARIA, avisa o  distincto p o v o  ituano e aos seus nu­
m erosos  freguezes, que m udou o  seu estabelecim ento, do 
predio num ero 85 da rúa d o  C om m ercio , para c  de num e­
ro 66 da mesma rúa, onde contineará a d isposição  dos 
seus am igos e freguezes.
ADOLPHO FLOTH  —  Rúa do Commercio, 66

Lenha Serrada
Especial lenha serrada, a preço razoavel. 
«Entrega a domicilio. Pedidos a Luiz Leis. 

Telephone 26 Villa Nova.

MOVEIS Alus;a=se

es-

Automovel previlegiado ! Conforto e garantia! Aperfeiçoamento e 
solidei! Molejo admiravel ! Economica! E ' a unica que vence com mais 
facilidade e segurança, as-nossas estradas e viajando dia e noite não 

quenta dado o seu perfeito funcciouamento.
Adquirir uma DODGE é zelar pelo interesse proprio.

Sub agente A. Silveira
Itu — Largo do Carmo 

A. ARRUDA
n.

% Dr. J. B. DO ÄMÄRÄL GURGEL

m

Por motivo de mu­
dança, veude-se diver­
sos moveis com pouco 
uso.

Rua do Cotnmercio 
nr. 129.

a casa da Rua Santa Ri 
ta n*. 74 À

Tratar com o Odilon

na Casa Josèphina.

m©
<3$
<ôP>

C om  3 annos de pratica na «Casa de Saúde Dr. 
P oggi» e Hospital São João Baptista da Lagoa 

d o  R io d e  J a n e ir o  

Cirurgia geral, vias urinarias e molestia de Senhoras 
Rins^ Bexiga, Uretra, C oração e Pulmão

Tratamento cirúrgico e radical das ulceras recentes 
ou  antigas, por p rocesso  inteiramente n ovo . 

Tratamento das molestias venereas e syphililicas^ 
C O N SU LTA S 

Das 8 ás 9 da manhã e das 2 ás 4 da tarde
Residencia e C onsultorio: ¿g¡¡

RUA DO COMMERCIO, \M. 135
- I T U -

omMcmmmmc® mam o  mm&m

m

m
m
m

m
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VENDE I-S  E
Um a F abrica  de meias, com  

m achinas para qualquer teci­
dos (m ovida a eletricidade).

Vendem -se tam bem  m ach i­
nas a mão typo «Fam iliar*, 
próprias para am bulantes 
trabalhar em  todas as cida­
des do Brasil.

Im porta m achinas, peças 
avulsas, agulhas, etc., etc.

In form ações á rua Dr. R uy 
Barbosa, 21 — Salto de Itu 
Est. de São Paulo.

Empresa:

L. D ’ONOFRIO Polytheama
( 0  CINE PREFERIDO PEbA EbITE VTUAIMA )

\

p R . EYMDÍIÚ BALTHAZAR DA SILVEIRÂ
a  ADVOGADO p
a  Rua d o  C om m ercio, 30 g  
g  T eleph one 1-2-4 g

Vende-se
Por preço de occasião 

duas carritellas arreia das

HOJE Deante do Perigo
com oito ammaes novos. 

Para tratar com loão
Boni Sobrinho, a rua do 
Commercio nr. 144 C 
Teleph. 2-6-6. Nesta.

Blair Coan, um dos novos dire­
ctores da (FOREIGN—DISTRI­
BUTOR), apresenta um film [en­

tremeado de scenas da vida actual e das mesquinharias da classe pobre. j ___
Figuram em seu desempenho artistas de scol, como CARMEL MYERS, PAULINE STARCKE,'
MITCHELL LEWIS, JAMES MORRISON, que conseguem dar ao film uma intàepetação correctat l V Í S l t t S l S

e impeccavel. São 6 partes que agradarão a todos. Í V I C L L L  o

A m an h ã Campeão do Mundo 
ILHA DO CAJÚ

drama em 5 
partes com 

Richard Talmadg 
Este ê o  unico fjlm mais detalhado sobre a ca- 

tasírophe. — A í io  e o n f a i K l i r  e o m  o u t r o  Siliic 
d e  e g n a l  t i t u l o ,  e a magnífica com edia em 2 

du plos actos com  M URIEL O STR IC H E  intitulada

A Catastrophe da 
0 coiò de Betty

Vende-se um lote de 
terras, com Mattas na 

margem direita do rio 
Tiete, nas proximidades 

¡das obras na Ligith, Pau 
d’Alho.

| Tratar com Agostinho 
l Bezerra em Itu.

SABBADO 5®elos olhos do amor
GOLDOWING DINA MARK

Drama em 7 duplas partes, 
com j PAULINE BRUNIUS Sitio

DOM INGO A procura de sensações Draraa em 8 partes com VI0LA DANNA
B A N A N A S :  com edia em uma parte pelo gato F E L IX

(SUPER), F E L I X  X E € O í l A X T E  D E

Dia 17 — Inicio de um formidável film em series com 
FIELD

TKUMAN VAN DICK e ELIONOR

BREVE NOS R A STO S DOS B A N D E IR A N TE S:— A lice  Calhoum e Cullen Landys
M O D ISTA  M O N TM AR T:— com  Pola Negri
LO U C U R A S D E  G E N TE  M O Ç A :-c o m  E laine Ham esthein

A RAINHA DOS BÓSGUE: em 15 epísodios por Ruth Roland

Vende-se um, na Ta­
pera Grande todo cer­
cado com fechos de ara­
me, terras para cultura 
por preço de occasião 

Tratar em Itu, no Ho 
tel Bezerra ou em Cam 
pina3, Rua Alvares M i 
chado, nr. 134.
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Attenção ■BaHSmBIHBBSWSSBíffTSSfflS

VULCANISAÇÃO MODERNA 
Yulcanisa-se com  rapidez e perfeição ca- 

maras de ar, e pneumáticos.
PREÇOS CONVIDATIVOS 

PRACA SANTA RITA N.o 1
(L A R G O  DO M ERCAD O)

PROPRIETÁRIO
Henrique B arranqueiros  Filho

Algodão Paulista
E m  C a r«§©

C om p ra m os qualquer quanti­
dade, sen d o  de b oa  qualidade 
e posta em Salto de liu. —

1 2 H i  B a i n »

C om p ram os e recebem os em 
co n s ig n a çã o .-----------------------------

O F F E R T A S  A*

B B A 8 I T A L  S
¡R.Libero 3 a d a r ó , lO 9 -T e l0 p ' i o o e  Central 

176-End.  telegr.:  B R A S 1 T A L  - S . P A U L C

■As cmm% '
m PRIMEIRA !HfAit(
S', n a  S u a  T Q T A U O A Ù E . jr. 

occ 3 s tonada pe /a 
CASTRO-EH TEfít 7 S e í¿ U!¿- íõ

cadentes da D E N T í Ç Ã f O

j 5

Fabrica de Vehículos ‘Santa Rita’
Movida a electricidade •

 D E -----------

^¡LIberio (E yra
RUA SA N TA  RITA, 105 a -  T elephone, 177 -  ITU

de cap

¿ a m o n a n
KíSt. f**̂ í 'íutt — ———

E *  Q  u m e  O  R E M É D I O  ç u s  EVI TA e  C U R A  
% ' t o d a s  a s  m o t e s n a s  cias c r  ¡ a n c a s  na  
* *  pr im e ira ,  i rfancicc,  como sejam:  #

O  as  A ? & A NJOS  do £  S 7Q M À  G O * /N T£S T/HO. ( ,y  
í-cr-jr e . c ó l i c a s , o ; r rp. hf. a . co/ivul .5. ? ç  - J
i N S G K W A ,  FALTA a  A RFC TI 7 £ GR. S T  J* O -  

e  O U T P . O S  A C C ’ 0 '  N '» C S  r . o

- R , 0 D 0  B Í L £ Í £!T:1Í * 0 •
v  todas as p iá rn a red s  ^ ,$ 0 ' . 'bL

" J ---- £228332?
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Taglio, Wegmaiivi «& Kampala
Engenheiros Constructores

Fabrica de jn otores e apparelhamentos eléctricos, 
bombas centrífugas.

Concertos em geral de machinas eléctricas. 
C onstrucções em ferro. 

IM P O R T A Ç Ã O  DE FERRO E A Ç O

ENXADAS «SATUFN» Façam seus impressos -na 
Unisca no merrado 

que são garantidas pelo * ' *'
fabrica. ! Praça Padre Miguel, 5-a

»•se p p  pimura oe _
Fabricação esmerada de corrocerie3 para Auto Caminhão.

Reforma-se carroceries e rodas de Antomoveis.
ili como iom e p ip e


